
SEXTA-FEIRA, 1º DE AGOSTO DE 2025 18

Um professor muito querido, o Dr. Paulo 
Luiz Sousa, marcou minha formação com seu 
exemplo de conhecimento e habilidade técnica, 
mas especialmente por sua sensibilidade para 
com o humano.

Com formação inicial em pediatria, aventurou-
se na saúde mental. Psicanalista com formação 
bastante sólida, psiquiatra, professor universitário 
e supervisor de alunos angustiados e curiosos 
como eu, há mais de 20 anos.

Certa vez, enquanto eu me encontrava inquieto 
e frustrado por não obter insights ”verdadeiros” 
em meus atendimentos, e achar que não 
dominava a técnica terapêutica como Freud, 
Klein ou Winnicott (pobre de mim, psiquiatra há 
poucos meses), ele me disse o seguinte: “Fabian, 
não te preocupa tanto! Ainda não inventaram 
nada melhor para cuidar de gente do que gente!”

Ele, com toda a formação e experiência que 
tinha, não quis me dizer que não estudasse, nem 
desmereceu a importância da boa técnica.

A lição era de que em saúde, o mais 
importante, o que funda o processo de cuidado, 
é a relação humana que se estabelece, e com 
ela a capacidade de escuta, de acolhimento, de 
empatia...

Sem esta relação o tratamento é mecânico. 
Como uma fábrica de automóveis com seus 
robôs. Eficiente, sem dúvida! Mas não somos 
chapas de aço necessitando de solda e pintura!

Em tempos de consultas ultrarrápidas, 
prescrições prontas e agendas longas demais, 
onde mal se olha para o profissional que nos 
atende e não se é olhado (olhar é simultâneo 
e recíproco), e temos que trazer uma folhinha 
escrita com as queixas (pois a consulta parece 
uma corrida: se não lembrarmos de falar tudo 
na hora... perdeu!). Onde ser examinado: só o 
necessário (pobre semiologia)! E parece até que 
estamos incomodando o profissional!

Que falta faz uma boa e humana conversa! De 
gente para gente. De humano para humano. Olho 
no olho! Sem pressa!

Daquelas que a gente se sente confortável 

e mesmo sabendo que quem nos ouve não é 
mágico ou milagreiro, a gente sente que pode 
contar com o outro. Com sua boa vontade. 
Com sua capacidade de pelo menos tentar nos 
entender. De explicar o que a gente não sabe. 
De nos tranquilizar ou até de dar a má noticia, 
mas com aquela parceria humana que por vezes 
está sendo esquecida nos serviços de saúde em 
detrimento da produção.

 –Mas “produção” é termo de fábrica Fabian!
E é mesmo! Fábrica, de objetos, de coisas. Não 

de gente!
Porque gente tem emoções, tem falhas, gente 

aprende com a experiência. Gente sente dor: física 
ou emocional. Gente precisa de firmeza às vezes. 
Em outras, precisa de acolhimento e de validação. 
Fica triste, alegre, com raiva (ou tudo junto)... E 
profissional de saúde também é gente!

É de enlouquecer qualquer algoritmo, avaliar 
as emoções. Não dá para ser rápido! Gente até 
tem alguns padrões comuns e previsíveis. Mas 
quando se trata de subjetividade e introspeção...

Gente tem esta instabilidade e variabilidade 
que nos permite afirmar que cada pessoa é 
única em suas qualidades, potenciais e defeitos. 
E é preciso, ou melhor, imprescindível outro ser 
humano (gente) para entender!

Quando se diz que um profissional de 
saúde mental “só conversa” (são anos para 
conversar daquele jeito), quando um médico 
prefere examinar com calma antes de fornecer 
um remédio ou quando ele insiste em lhe ver 
novamente, talvez esteja sendo oferecido um 
cuidado raro e precioso.

Aos profissionais de saúde, a lição do professor 
Paulo é cada vez mais relevante, pois com certeza 
tem alguém querendo nos substituir por um 
robô!

Mas calma: “Não te preocupa tanto! Ainda não 
inventaram coisa melhor para cuidar de gente do 
que gente”! Precisamos saber disto.

Não foi desta vez, IA!
Fabian Drews Abaid

Psiquiatra, fabian.clinicasapienza@gmail.com
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É gente, oras bolas!


